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Trabalho infantil é problema sério e 
deve ser internalizado pela população

A Prefeitura de Presidente Pruden-
te e o MPT (Ministério Público do 
Trabalho) firmara um TAC (Termo 
de Ajuste de Conduta) pela erradi-
cação do trabalho infantil nas férias 
livres, nos mesmos moldes do acor-
do firmado também para o fim des-
se tipo de prática no Shopping Po-
pular (camelódromo) do município. 
Infelizmente uma pesquisa divul-
gada pelo órgão neste ano iden-
tificou pelo menos 775 crianças e 
adolescentes em situação de traba-
lho. Os casos mais frequência era 
de crianças atuando como “babás” 
de seus irmãos ou familiares, ou fa-
zendo trabalhos domésticos quan-
do muito novos. O problema é que 
isso é extremamente comum nas 
áreas mais periféricas e carentes 

da cidade. Qualquer pessoa que 
decida visitar alguma entidade 
que trabalhe com crianças e ado-
lescentes dessas localidades po-
derá obter uma série de relatos de 
crianças de 10 a 12 anos que cui-
dam sozinhas da casa: acordam 
cedo, preparam café da manhã, al-
moço, trocam os irmãozinhos, dão 
banho, limpam a casa, às vezes 
cuidam de avós, todas elas assu-
mindo responsabilidades de uma 

pessoa adulta, quando sequer en-
traram na pré-adolescência. 
O assunto é seríssimo e preocu-
pante, apesar de muitos o igno-
rarem. Parte, por não saber que 
isso é uma realidade tão comum 
(talvez por não ter acesso a esses 
casos) e outros por considerarem 
que filhos poderiam assumir tais 
afazeres para auxiliar seus pais, 
esquecendo que se tratam apenas 
de crianças. Ainda que a mãe tra-

balhe o dia fora para sustentar a 
casa, ainda que os pais talvez te-
nham imigrado de outro Estado e 
não tenham com quem deixar as 
crianças, esse cenário não é acei-
tável.
Essa prática é capaz até de des-
truir a autoestima aos poucos. 
Quando uma criança olha ao redor 
e não vê em sua família exemplos 
de pessoas que conseguiram se 
desvencilhar das adversidades de 

seu ambiente e galgar outros futu-
ros, elas não se espelham, e pen-
sam que também não possuem 
alternativa a não ser reproduzir a 
rotina de seus pais. 
É uma pena que o poder público e 
o terceiro setor falhem em oferecer 
uma estrutura de cuidado e apoio 
a essas famílias, para que consi-
gam de alguma forma manter es-
sas crianças com adultos, em lu-
gares onde serão cuidadas. Ainda 
assim, esses casos de trabalho in-
fantil devem ser combatidos e de 
fato erradicados, pois a infância 
roubada dessas crianças jamais 
será recuperada, e suas oportu-
nidades de desenvolvimento não 
podem, em hipótese alguma, ser 
tolhidas. 
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A traição de Bolívar
Nenhum nome da história la-

tino-americana foi agraciado com 
tamanha e fervorosa devoção his-
tórica quanto Simón Bolívar, El 
Libertador, cuja carreira, tonifica-
da pelos ideais do iluminismo, da 
democracia e da autodetermina-
ção, propunha a formação de uma 
confederação a irmanar todos os 
povos, grupos e etnias da Améri-
ca Latina. Mais de 150 anos após 
a morte de Bolívar, ocorrida em 
1830, este ideário inspirou Hugo 
Chávez a lançar o bolivarianismo, proposta pau-
tada no anti-imperialismo, na democracia partici-
pativa, na eliminação da corrupção e dos privilé-
gios das elites, prosperando, desde os anos 1990, 
em grupos politicamente engajados.

Mas até onde esta agenda do bolivarianismo 
confere com a atuação real de Bolívar? Lembra 
o filósofo inglês Aldous Huxley, a memória do 
passado não é fixa e sequer inalterável. Assim, o 
passado é alvo de reconfigurações, atendendo no-
vas definições de acordo com as conveniências de 
quem, e da época que o interpreta. No que justifica 
certificação histórica, um temário axial reportaria 
às posições de Bolívar diante da escravidão, que 
como se sabe, foi uma das estacas do colonialismo 
em solo americano.

Não por acaso, a mais radical das revoluções 
anticoloniais do continente ocorreu no Haiti, pos-
sessão francesa no Caribe que em 1791, assistiu 
uma rebelião incontrolável dos escravos das plan-
tações. Voltando-se contra a metrópole e a classe 
latifundiária, a insurreição se alastrou como fogo 
em palha seca por todo o país, galvanizando fortes 
tensões induzidas pela dominação colonial. 

Exceto a revolta de Espártaco, que estalou em 
Roma 1900 anos antes, a Revolução Haitiana ma-
terializou a maior insurgência de escravos da his-
tória mundial. A luta contra os franceses foi dura, 
longa e cruel, estendendo-se até 1803, quando na 
Batalha de Vertières, os haitianos assombraram 
o mundo ao impor esmagadora derrota ao bem 
armado corpo militar despachado por Napoleão 
Bonaparte para reconquistar a ilha.

Assim, o Haiti, país fruto de uma revolução an-

ticolonial negra, foi coerentemente 
seduzido pela meta de eliminar a 
dominação europeia e abolir a es-
cravatura. A fé nestes princípios 
encontra comprovação em 1815, 
quando Bolívar refugiou-se neste 
país após o fracasso da primeira 
tentativa em enfrentar o poder es-
panhol. Na ocasião, Pétion, presi-
dente haitiano, lhe forneceu auxí-
lio diplomático, dinheiro e armas 
para retomar a luta. Foram 4.000 
fuzis, toneladas de pólvora e uma 

máquina tipográfica para azeitar a luta indepen-
dentista, auxílio considerável sabendo-se que o 
Haiti havia recém saído de uma sangrenta e ruino-
sa conflagração anticolonialista. 

Note-se que este patrocínio, essencial para que 
a Venezuela se tornasse o primeiro país indepen-
dente da América Espanhola em 1821, tinha con-
trapartida: a condição de que a escravidão fosse 
abolida nas terras emancipadas por Bolívar. Po-
rém, a solicitação foi atendida somente décadas 
após a independência. Basta assinalar que nos pa-
íses diretamente emancipados por Bolívar a pros-
crição da escravatura foi postergada ao máximo: 
acontece na Colômbia em 1851; no Equador, em 
1852; e na Venezuela, apenas em 1854, ou seja, 
mais de três décadas após a independência.

Este debate ficaria incompleto omitindo-se que 
além da omissão de Bolívar quanto à escravatu-
ra, houve manifesta ingratidão contra o Haiti. A 
despeito do crucial apoio recebido dos haitianos, 
Bolívar jamais reconheceu a independência do 
país. Pior: em 1826, quando presidiu o Congresso 
do Panamá, reunindo as repúblicas americanas, 
recusou-se, a título de agradar os EUA, país ainda 
escravocrata, a convidar o Haiti para participar 
do encontro. 

Certo é que todas estas atitudes são coeren-
tes com um dado básico: o de que El Libertador 
era, no final das contas, membro da elite latifun-
dista e escravocrata, mais preocupada a criar um 
novo Estado para si do que atender os oprimidos 
da época. O que também não admitiria justapor 
à imagem de El libertador adereços que não lhe 
competem.
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Meu questionamento hoje, nes-
se momento, é o que leva um can-
didato, na atual circunstancia, a se 
candidatar ou desejar ser um re-
presentante do povo? É primordial 
que os candidatos eleitos tenham 
qualidades como ética, aliada a 
uma maturidade individual saudá-
vel. O seu desejo vem de encontro 
com o desejo de uma nação. E, aci-
ma de tudo, atrelado com a ética.

O psicanalista Winnicott nos 
diz: “outra parte essencial da ma-
quina democrática é o fato de se 

eleger uma pessoa. Há muita diferença entre: 1- o 
voto para uma pessoa; 2- o voto para um partido 
com um conjunto de tendências; e 3- o apoio a um 
princípio nítido, por meio de eleições. A eleição de 
uma pessoa implica que os eleitores acreditam em 
si mesmos como pessoas e, portanto, acreditam na 
pessoa que nomeiam ou em quem votam. A eleição 
de um partido ou de uma tendência grupal é relati-
vamente menos madura. Não requer que os eleito-
res confi em num ser humano. O resultado do voto 
para partidos, ou tendências, ou seja, para uma 
coisa e não para uma pessoa, é o estabelecimento 
de um panorama rígido, mal adaptado a reações 
sensíveis. A votação de um ponto especifi co, se en-
contra ainda mais afastada de qualquer coisa que 
possa estar associada à palavra democracia”.

É onde enfatizo meu ponto de vista sobre o 
principio do prazer x ética. Na democracia a éti-
ca é fundamental. Ainda segundo Winnicott, “Nem 
a democracia nem a maturidade podem ser im-
plantadas numa sociedade. O fator democrático 
inato numa comunidade deriva dos trabalhos de 
um bom lar comum. A principal atividade para a 
promoção da tendência democrática é negativa: 
evitar a interferência no bom lar comum. Há um 
signifi cado todo especial na devoção da boa mãe 
comum a seu fi lho, fundamentando-se nessa devo-
ção a capacidade para uma consequente maturi-
dade emocional. Uma interferência maciça nesse 
aspecto, numa sociedade, poderia rápida e efeti-
vamente diminuir o potencial democrático dessa 
sociedade, do mesmo modo diminuiria a riqueza 
de sua cultura”.
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Na ilegalidade e abrigado no MDB, 
o Partido Comunista Brasileiro 
discutia concentrar esforços numa 
só campanha para deputado no Rio, 
em 1966, ou em várias. O dirigente 

Comuna no 
muro

Pafúncio quis contribuir para 
resolver o impasse:
- Os camaradas que querem um 
candidato têm razão e os outros 
também...

- Ou é uma coisa ou é outra! – 
protestou Orestes Timbaúba, outro 
dirigente.
- A proposta do companheiro tem 

todo o meu apoio – concordou 
Pafúncio, o mais mineiro dos 
camaradas daquela reunião no 
morro da Mangueira.

pretexto de “regular” ou 
“democratizar” os meios 
de comunicação, ameaça 
introduzir “restrições” 
e “proibições” sobre a 
propriedade de veículos, 
além de “monitorar” notícias 
incômodas “por meio de um 
órgão regulador”. 

INSPIRAÇÃO 
FASCISTA
É dedicado à imprensa o 
capítulo 1.3 do programa do 
PT, de inspiração fascista. 
A meta é controlar as 
notícias e destruir as grandes 
empresas.

SOMENTE 
ELOGIOS
O PT também quer 
“distribuir concessões” de 
rádio e TV a sindicatos, que 
controla, e a universidades, 
informa seu programa de 
governo.

“Que o Supremo jamais 
falte à nacionalidade”

Ministro Marco Aurélio, 
do STF, celebrando os 30 anos da Constituição.

meios de comunicação tem o 
signifi cado de censura. “Nossos 
adversários se preparem”, 
twitou há um ano.

TSE: CAMPANHA CONTRA 
‘MITO’ É SÓ ‘COINCIDÊNCIA’
O TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) garante que não há duplo 
sentido na campanha lançada 
para “desfazer mitos eleitorais”, 
apesar de um dos candidatos 
a presidente, Jair Bolsonaro 
(PSL), ser chamado de “mito” 
pelos apoiadores. Questionado 
sobre o fato de a ação inspirar 
fake news de adversários, o TSE 
piora a situação, informando que 
suas peças publicitárias citam a 
palavra mito “no sentido de algo 
inverídico”.

TIMING ERRADO
Líder das pesquisas, Jair 
Bolsonaro (PSL) já era chamado 
de mito por eleitores em 
fevereiro de 2017. A campanha 
do TSE começou em julho

COMBUSTÍVEL USADO
Sites ligados a partidos de adversários atribuem a Bolsonaro 
o mesmo sentido de mito usado pelo TSE na campanha: farsa, 
mentira, ilusão... 

MITOS SÃO OUTROS
Ofi cialmente, o objetivo, segundo o TSE, é esclarecer eleitores 
sobre o processo eleitoral, funcionamento das urnas eletrônicas 
e a apuração.

GOVERNO ATIVO
Temer não abre mão das suas prerrogativas até o último minuto: 
a poucos dias da eleição do novo presidente, a Casa Civil 
avalia leiloar ainda este ano terminais portuários, aeroportos e a 
Ferrovia Norte-Sul.

EXTENSA FOLHA CORRIDA
Haddad é um “campeão”, 
responde a 32 processos na 
Justiça. Segundo a revista 
IstoÉ: é acusado de receber 
dinheiro de caixa 2 de 
empreiteira da Lava Jato, 
denunciado por crimes de 
improbidade, suspeito de 
superfaturamento, acusado 
pelo desvio de recursos etc.

BRASILEIRINHOS APÁTRIDAS
O governo fez festa, ontem, 
em Genebra, para entregar 
documentos a duas garotas 
libanesas apátridas. Mandou 
bem. Mas faz pouco em 
relação aos brasileirinhos 
apátridas mundo afora.

SIMON PEDE VOTOS
O ex-senador Pedro Simon 
(MDB-RS) gravou um 
emocionado vídeo pedindo 
votos para seu correligionário 
Ibaneis Rocha, candidato que 
lidera as pesquisas para o 
governo do Distrito Federal.

AVELAR EM LONDRES
Ex-diretor executivo da 
Polícia Federal, o delegado 
Sandro Avelar, muito querido e 
admirado pelos colegas, viaja 
amanhã para Londres, onde 
será adido policial à embaixada 
do Brasil por três anos.

LÚCIO 
AFINOU
Além de emplacar o “L” 
da Bahia, o deputado 
Lúcio Vieira Lima (MDB) 
tem chamado atenção na 
campanha à reeleição pela 
nova silhueta. Emagreceu 
como uma noiva para caber 
no vestido.

HADDAD 
NÃO É RUI
Clássico reduto petista, a Bahia 
surpreende pela dissociação 
entre, Rui Costa, que nada 
de braçadas rumo à reeleição 
ao governo do Estado, e o 
candidato do PT à presidente, 
que não tem o mesmo 
desempenho.

SE O PSOL 
DEIXAR
Primeiro item da pauta 
após a eleição, a urgência 
do projeto para levar 
internet banda larga às 
escolas pode ser votada 
na terça-feira caso os 
deputados do Psol decidam 
parar de obstruir a 
tramitação da proposta.

PENSANDO BEM...
...muitas pesquisas eleitorais 
sofrerão choque de realidade 
no domingo.

http://mw.pro.br/mw_mw/index.php/colunas-jornalismo/163-coluna-pensar-repensar-jornal-o-imparcial-presidente-prudente

